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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo investigar como professores integram conteúdos em um contexto interdisciplinar via preceitos da Psicologia Cognitiva. Como resultado, a análise preliminar aponta discrepâncias entre as crenças do professor analisado e como se dá a integração de conteúdos em seu conhecimento predicativo.
Introdução

Para Klein (1990), o termo interdisciplinaridade surgiu por volta de 1920 com o sentido de prática de interações entre os limites das disciplinas. Como aspecto central do conceito de interdisciplinaridade a autora coloca a possibilidade de haver unidade, ou não, do conhecimento, tendo em vista o processo de construção da ciência e a sua especialização. Assim, as visões de unidade e de síntese das práticas interdisciplinares teriam como objetivos: “responder questões complexas; tratar de questões gerais; explorar as relações disciplinares e profissionais; solucionar problemas que estão além do escopo de uma única disciplina; buscar a unidade do conhecimento em pequena ou grande escala (KLEIN, 1990, p.11)". Fazenda (2002) propõe a ocorrência de uma gradação entre os conceitos de pluri, multi, inter e transdisciplinaridade e afirma ser estes termos os mais utilizados na bibliografia especializada. Já Almeida (2006) ao considerar a discussões sobre a interdisciplinaridade no campo dos estudos sobre o currículo efetuadas no Brasil, considera que a relação entre as disciplinas são nomeadas de acordo com o grau de integração entre elas:
i. Multidisciplinaridade: caracteriza-se por uma superposição de disciplinas que não estabelecem relação aparente entre si.
ii. Pluridisciplinaridade: consiste na superposição de disciplinas cujo objeto de estudo é correlato, o que sugere a possibilidade da ocorrência de relação entre elas.
iii. Interdisciplinaridade: indica a existência de intercâmbio por parte de duas ou mais disciplinas, sem levar em conta o modo como ele ocorre, a constatação e a classificação são suficientes.
iv. Transdiciplinaridade: resultam uma ou várias novas disciplinas decorrentes da relação entre disciplinas já existentes e exprime a interdisciplinaridade no seu grau maior.
A despeito da polissemia quanto ao uso destes termos nos diversos trabalhos que se dedicaram a conceituá-los, a interdisciplinaridade encontra-se vinculada às práticas escolares com base nas orientações curriculares oficias. Além disso, acreditamos haver lacunas quanto a uma descrição mais detalhada sobre como professores constroem práticas interdisciplinares durante a ação em tarefas que demandam este tipo de conhecimento. Para tanto, nos utilizaremos de preceitos da Psicologia Cognitiva tal como passaremos a apresentar. 

Resultados e Discussão

O presente estudo integra um projeto de pesquisa, em andamento, em que professores participaram do curso Interdisciplinaridade: uma proposta para professores da educação básica oferecido pela Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do ABC, no período de agosto a dezembro de 2011, totalizando 13 encontros semanais de 4 horas. Dentre os 26 professores com regência em sala de aula, predominantemente da rede pública estadual de São Paulo, foram analisadas as produções de um professor de química. Para tanto, foram registradas em vídeo entrevistas semi-estruturadas sobre tarefas por eles produzidas que versavam sobre práticas interdisciplinares, compondo os seguintes episódios: O que eu entendo por interdisciplinaridade (EP1) e falando sobre uma feira de ciências (EP2). A análise destes registros encontra respaldo na Teoria dos Campos Conceituais de Gérard Vergnaud (2009). Este autor ao considerar as operações lógicas aliadas ao conteúdo conceitual do pensamento enfatiza a importância de se estudar a argumentação produzida por sujeitos em atividade. Além disso, propõe haver duas formas distintas de representação do conhecimento: a forma predicativa (declarativa ou representação) e a forma operatória (procedimental), as quais, mantém entre si, uma relação dialética e contínua durante o processo de ensino e de aquisição de um conceito. Assim, as transcrições oriundas destes episódios constituiriam textos e enunciados passíveis análise quanto ao conteúdo conceitual vinculado ao discurso, no caso o grau de integração entre conteúdos. Além da dimensão conceitual, utilizamos também o modelo para argumentação proposto por Toulmin (1958) constituído de (D) dado, (J) justiﬁcativa, (B) conhecimento básico, (Q) qualiﬁcador, (R) refutação e (C) inferência. Os diagramas abaixo foram gerados a partir das transcrições dos episódios EP1 e EP2 com o auxílio do software Transana.   
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Conclusões

As crenças do professor analisado sobre a integração dos conteúdos tangem ao intercâmbio entre disciplinas aliadas à considerações curriculares como condições qualificadoras. Esta noção parece não revelar-se em seu conhecimento predicativo quando convidado a falar sobre como conduziria uma feira de ciências – ensino por projetos – em um contexto interdisciplinar. Foram efetuadas alusões à conteúdos de uma única disciplina. Cabe ressaltar que para fins de análise somamos à proposta de Almeida (2006) o grau de integração disciplinar, em alusão à abordagens que se vinculam somente à uma única disciplina, sem considerar possíveis conexões entre conteúdos.   
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